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Introdução 

 

Falar em brincadeira geralmente nos conduz para uma interpretação do oposto à coisa 

séria, o oposto às tarefas de adulto. Mas seriam dois mundos opostos? O mundo da criança 

onde predominam a ilusão e a fantasia? E o mundo do adulto, regido pela realidade da razão, 

pela lógica real, pelo mundo da verdade? 

Até quando se diz que brincadeira é coisa séria, esta dualidade, mundo da criança (da 

lógica dos desejos) versus mundo dos adultos (da lógica da razão) se faz presente.  Quando se 

fala “agora acabou a hora da brincadeira”, geralmente se refere a uma ação meramente lúdica, 

engraçada, que separa a criança das suas práticas sociais e culturais, como se as brincadeiras 

infantis não tivessem seus propósitos e não fossem coordenadas por uma lógica real, isto é, 

como se as crianças não produzissem conhecimentos nos tempos espaços do brincar. 

Não existe brincadeira sem organização e sem motivo. A situação imaginária que 

permeia as atividades lúdicas tem uma lógica, mesmo não sendo formal, ou seja, não sendo 

previamente estabelecida e planejada. 

Segundo Vygotsky, no jogo e no brincar, a criança consegue submeter-se às regras 

como fonte de prazer. Esse autocontrole interno sobre o conflito, entre o seu desejo e a regra 

da brincadeira, é uma aquisição básica para o nível da sua ação real, isto é, as atividades 

lúdicas têm implicações no processo de desenvolvimento das funções psicológicas superiores 

das crianças: aspectos intelectuais, bem como dos aspectos emocionais e sociais. 

Em relação à alfabetização, para Vygotsk, a brincadeira também contribui para o 

desenvolvimento da língua escrita na medida em que a simbolização do jogo abre espaço para 

a expressão gráfica, seja por meio do desenho, seja por meio da escrita propriamente dita. Se 

alfabetizar é ampliar as possibilidades de relação com o mundo (relação interpsiquica), e, se a 

brincadeira contribui para a internalização do mundo (relação intrapsiquica), não podemos 

dissociar brincadeira de alfabetização. 

Ao compreendermos que brincar faz parte do jogo da vida, e que precisamos levar essa 

vida, com toda a sua brincadeira, perceberemos que o jogo de aprender brincando diminui o 

abismo que separa o mundo adulto do infantil. Precisamos descobrir o prazer que permeia as 

diferentes situações de ensino aprendizagem, enfim, gostar de ensinar e aprender por meio de 

diferentes e diversas brincadeiras. Na alfabetização, precisamos brincar com as letras e com as 

palavras. 
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Por isso, propomos a seguir sugestões de atividades que podem auxiliar o(a) 

professor(a) alfabetizador(a) na tarefa de tornar o cotidiano da sala de aula mais emocionante 

e significativo, em busca de propiciar às crianças oportunidades de viverem plenamente a sua 

condição de ser criança, enquanto se apropriam dos conhecimentos científicos, condição 

necessária para o desenvolvimento das suas funções psicológicas superiores. 

 

ALGUMAS SUGESTÕES 

 

1. Alfabeto Dinâmico 

Objetivo Estimular o espirito de grupo e a percepção auditiva e visual . Nomear e reconhecer 

as letras do alfabeto. 

Material: Letras desenhadas em cartões (30x30cm).  Fichas de palavras que iniciam as 

referidas letras. 

Participantes: todas as crianças. 

Desenvolvimento: Em cartões de cartolina, escrever as letras do alfabeto, uma em cada 

cartão. Atar as letras em um barbante para pendurá-las no pescoço dos alunos. 

Colocar as fichas de palavras espalhadas pela sala. Circulando pela sala em silêncio , os 

alunos procurarão encontrar a palavra cuja letra inicial esta penduradas no seu pescoço. 

Possibilidades: 

 Pedir aos alunos que copiem as palavras como: AMIGO, BONITO, ALEGRE, 

CORAJOSO etc. 

 Solicitar aos alunos que copiem  as palavras numa folha e depois as enfeitem para 

oferecer ao seu amigo. 

 

2. Tá Quente. Tá Frio? 

Objetivo: Desenvolver a observação e estimular a  atenção e o raciocínio. 

Material: Cartolina e pincel atômico. 

Participantes: Todas as crianças. 

Desenvolvimento: Divida a classe em dois grupos, destinando uma cor para cada um . Cada 

aluno recebe uma ficha com uma palavra diferente. Em seguida, escolha você uma das 

palavras sem dizer qual é . Passe a dar dicas para que as crianças descubram de qual se trata. 

Comece com um alto grau de dificuldade e vá detalhando as  informações aos poucos. Por 

exemplo: é um animal, é uma ave, é uma ave brasileira, seu habitat é a Floresta Amazônica, a 

palavra tem “a”… Quando uma das equipes acertar a palavra, o “dono” da ficha vai até ao 

quadro mostrar aos demais como ela é escrita. Vence a equipe que adivinhar o maior número 

de palavras. 

Possibilidades: 

 Integrar essa atividade com conceitos de biologia, geografia, história e temas da 

realidade, como a preservação do ambiente. 
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3. Caça ao Tesouro 

Objetivo: Estimular o raciocínio, a criatividade e a concentração. 

Material: Uma faixa de tecido com bolsos. Em cada bolso deverá conter fichas com as letras 

do alfabeto, completo e em ordem alfabética. 

Participantes: todas as crianças. 

Desenvolvimento: Antes de começar à aula espalhe algumas fichas nas mesas, cadeiras, 

paredes no quadro e até no chão. Todas elas devem estar viradas do avesso, ou seja, com a 

palavra oculta. Assim que as crianças entrarem na classe, dividida-as em dois grupos. Forneça 

para cada equipe uma ficha grande, também virada para baixo, contendo uma única  letra. O 

jogo começa quando você der o sinal verde para as equipes desvirarem essas fichas maiores. 

A partir daí, os alunos saem à procura de palavras que iniciem com a letra que coube à sua 

equipe, vence a competição o grupo que tiver colocado o maior número de fichas no bolso da 

faixa. 

Possibilidades: 

 Variar com gravuras apoiadas pelas palavras ,apenas com gravuras ou com frases . 

 

4. Pequenos Ilustradores 

Objetivo: Estimular a leitura e a escrita possibilitar o desenvolvimento da criatividade e da 

estética. 

Material: Uma faixa de texto de tecido com bolso, uma letras em ordem alfabética. Tinta 

guache, pincel , cola, papel cenário e gravuras. 

Participantes: todas as crianças. 

Desenvolvimento: Em um trabalho individual, cada criança pode decidir quais os materiais 

de desenho ou de pintura que prefere. Assim  que toda a turma estiver prontas, escreva duas 

ou três letras no quadro e peça aos alunos que escolham uma. Cada aluno deve buscar, na 

faixa do alfabeto, uma palavra que inicie com a letra que escolheu. Depois faz o registro dessa 

letra no caderno, procurando enfeitá-la. 

Possibilidades: 

 Organizar um mural com os trabalhos dos alunos. 

 Produzir textos orais. 

 

5. Bingo de Letrinhas 

Objetivo: Estimular a percepção auditiva atenção e observação. 

Material: Uma faixa de tecido com bolso deverá estar escrita uma letra do alfabeto pela 

ordem. Essa faixa também pode ser feitas com papel cenário com prega cartelas com 

desenhos das palavras  que constam nas fichas, as letras do alfabeto coladas em tampinhas de 

garrafa. 

Participantes: todas as crianças. 

Desenvolvimento: Feitas de cartolina, as cartelas têm objetos desenhados na margem 

esquerda cujos nomes possuem o mesmo numero de letras. As colocadas em tampinhas de 

refrigerantes.  
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O aluno deve procurar nos bolsos as fichas correspondentes  aos desenhos e usá-las como 

referência para escrever as palavras as tampinhas. Ganha quem completar a cartela antes. 

Possibilidades: 

 Pedir aos alunos que listem as palavras utilizando diferentes critérios: ordem 

alfabética, gênero, número de sílabas etc. 

 Produzir textos orais e escritos utilizando as palavras. 

 

6.  Portfólio 

Objetivo: Estimular o autoconhecimento, por meio da auto-avalização. 

Material: Espelho, papel ofício, lápis preto e lápis de cor. 

Participantes: Todas as crianças 

Desenvolvimento: Depois de brincarem bastante tentando descobrir quem é este ou aquele 

amigo pelo tato, pela voz de  olhos vedados, etc., passar um espelho de mão em mão, na 

rodinha, para que cada criança se olhe atentamente e se descreva. A professora pode registrar 

as principais características que forem sendo ditas pelas crianças. Num outro momento, cada 

criança deverá escrever seu nome no papel onde está registrado por escrito seu  perfil, e elas 

devem ainda se auto-retratar, pelo desenho. 

Esse papel deve ser a folha de rosto do portfólio onde a criança deverá registrar todos os dias  

as atividades para a construção da identidade, para auto-avaliação e o fortalecimento da auto-

estima. 

Possibilidades: 

 O aluno e seu portfólio de artes, textos, conteúdos de Matemática etc. 

 

7.  Caixa de Regras 

Objetivo: Promover socialização e espirito de colaboração. 

Material: Baú ou uma caixa de papelão forrada. 

Participantes: Todas as crianças 

Desenvolvimento: A professora na roda segura uma caixa nas mãos e pede que uma criança 

diga uma palavra. Avisa que de tudo que for dito pela criança só algumas coisas poderão 

entrar na caixa outras não. “Essa entra, essa não entra” vai dizendo a professora, até que as 

crianças descubram que foi a regra. O professor deve inventar novas regras, por exemplo só 

coisas macabras só coisas vivas, só que se pode comer, só animais domésticos, só palavras 

que comecem com letra M etc. 

Possibilidades: 

 As palavras que entram na caixa podem ser escritas pelos alunos. 

 Com as palavras que entram na caixa pode ser feito um álbum de figurinhas. 
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8.  Deu no Jornal 

Objetivo: Estimular a leitura de mundo com a produção de texto de forma critica 

Material: Jornal, cola e tesoura. 

Participantes: todas as crianças. 

Desenvolvimento: Cada criança deverá receber uma folha de jornal que contenha gravuras. 

As crianças dirão para os colegas que noticia estão lendo a partir das gravuras. O registro por 

escrito deve ser feito pelo professor de acordo com o relato de cada criança e as figuras devem 

ser colocadas para ilustrar as noticias lias e registradas. 

Possibilidades: 

 Pode-se eleger a noticia mais interessante. 

 Promover debate a partir das noticias veiculadas na sala de aula. 

 Produzir um jornal com noticias do bairro onde moram, dos diferentes acontecimentos 

realizados na escola etc. 

 

9.  Fichas De Leitura 

Objetivo: Relacionar os significados das diferentes palavras com o  mundo. 

Material: Revistas velhas, tesoura, cola e papel cenário. 

Participantes: Escrever no quadro negro ou em uma ficha uma palavra, por exemplo, 

ALEGRIA. Os alunos devem selecionar gravuras de coisas que proporcionam alegria às 

pessoas. Colar todas as gravuras em uma folha de papel cenário, discutir com os alunos o 

cartaz e solicitar às crianças que escrevam no caderno as coisas de que mais gostam. 

Possibilidade:  

 Integrar a leitura e a escrita de palavras com a leitura do mundo. 

 

10.  Seu Fulano 

Objetivo: Estimular habilidades de interpretar  e relacionar o seu nome com outras palavras. 

Material: Fichas de palavras ( nomes dos amigos), folhas de papel ofício e lápis. 

Participantes: Todas as crianças. 

Desenvolvimento: Com os pedaços dos nomes dos amigos, estimule-os a construírem outros 

nomes. Transformando-os em personagens com vida própria( quem são, onde moram, o que 

fazem, etc.) Cada aluno deve registrar o nome do seu fulano no caderno e contar para os 

colegas quem ele é. 

Possibilidades: 

 Transformar os nomes construídos pelos alunos em personagens de histórias. 

 Selecionar um nome e construir  um acróstico. 
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11.  Quem é Quem? 

Objetivo: Estimular a oralidade. 

Material: Papel ofício, lápis preto e lápis de cor. 

Participantes: Todas as crianças 

Desenvolvimento: Cada aluno recebe uma ficha com o nome de um colega, que deve ser 

representado por um desenho. Depois o grupo tentar descobrir quem é o colega, apontando 

suas características. Após descoberto o seu nome com o desenho  deve ser colocado no mural. 

Possibilidades: 

 Agrupar os nomes que iniciem ou que terminem com o mesmo som. 

 Agrupar os nomes cujas letras iniciais são as mesmas. 

 Selecionar as palavras que têm a mesma quantidade de letras. 

 

12.  Aula-Passeio 

Objetivo: Promover a construção coletiva e a aprendizagem contextualizada. 

Material: Folhas de papel ofício e lápis preto. 

Participantes: Todas as crianças . 

Desenvolvimento: Dividir os alunosem grupos. Cada grupo recebe uma tarefa determinadas 

letras. O outro grupo fica responsável por desenhar o caminho percorrido. Outro faz o 

desenho da praça e seus arredores. Combine também as regras do passeio, o que deve e o que 

não deve ser feito para tudo corra bem. 

 

Possibilidades: 

 Escrita de palavra. 

 Produção de textos. 

 Lâmina do tempo 

 Análise das construções modernas e antigas. 

 

13. Comparar Palavras 

Objetivo: Estimular a construção de palavras que possuem estruturas fônicas e gráficas 

diferentes. 

Material: Revistas velhas, jornais, papel cenário, pincel e cola. 

Participantes: Todas as crianças. 

Desenvolvimento: Procurar palavras parecidas no jornal – no inicio, no meio ou no final – 

com o próprio nome de cada criança, ou com qualquer outra palavra sugerida pelo professor. 

É importante montar um quadrinhos que permita  as  crianças visualizarem as “semelhanças” 

e “ diferenças”. 

Possibilidades: 

 Relacionar outras palavras que têm as mesmas iniciais. 

 Listar palavras que rimam. 

 Registrar palavras do mesmo campo semântico. 
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14. Jogo da Memória com Fotos das Crianças 

Objetivo: Estimular a identificação dos nomes e a formação de pares. 

Material: Fichas com fotos e fichas dos alunos  das fotos 

Participantes: Todas as crianças. 

Desenvolvimento: Montar o jogo com fotos e nomes. Nesse jogo, ganha o aluno que juntar 

mais fotos. 

Possibilidades: 

 Trabalhar as diferenças e semelhanças. 

 Registrar os nomes dos colegas numa folha de papel ofício. 

 

15. Desenho e Recorte do Nome 

Objetivo: Estimular a escrita do próprio nome. 

Material: Cartolina para fazer as fichas, tesoura, lápis preto. 

Participantes: Todas as crianças. 

Desenvolvimento: Dobrar a ficha meio, com a parte escrita para fora, e recortar seguindo o 

contorno das letras abrir a ficha e observar  o recorte. 

 Parecem o que? 

 Vamos colorir e enfeitar a figura que é formada pelo nome cada um? 

Possibilidades: 

 Promover debate a partir da percepção de cada um sobre o que formou na cartolina. 

 Expor o trabalho em mural. 

 Fazer o mesmo trabalho com outras palavras de interesse da criança. 

 

16.  Identificação do Nome em Embalagens 

Objetivo: Estimular o reconhecimento das diferentes letras do seu próprio nome 

Material: Rótulos de diferentes embalagens, cola , tesoura, e papel cenário. 

Participantes: Todas as crianças 

Desenvolvimento: Pedir aos alunos que levem para a escola rótulos e embalagens de 

produtos onde aparecem partes do seu nome. Formar o seu nome utilizando as letras das 

embalagens. O fato de as letras serem escritas de diferentes formas e de diferentes cores da 

um colorido diferente aos nomes das crianças, criando uma imagem muito interessante. 

Possibilidades: 

 Organizar um mural com rótulos, categorizando de acordo com a sua utilidade. 

Exemplo: gêneros alimentícios , limpeza etc. 

 Montar um supermercado com diferentes embalagens. 

 

17.  Pense e Imagine 

Objetivo: Proporcionar a produção de textos espontâneo e o desenvolvimento da 

sensibilidade estética sobre o que há na caixa, explorando o objetivo de olhos vedados. A 

professora escreve: Paulo disse que tem… Verificação da resposta correta. Quantas crianças 

não conseguiram adivinhar? Quantas crianças conseguiram adivinhar? 
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Possibilidades: 

 Percepção tátil. 

 Raciocínio lógico. 

 Orientação espacial. 

 Comparação de quantidade de acertos e de erros. 

Material: Aparelho de som e uma música suave. 

Participantes: Todas as crianças. 

 

Desenvolvimento: Pense e imagine que você tem asas… 

1º momento individual: as crianças deverão procurar relaxar e ficar de olhos fechados 

enquanto a professora coloca uma música suave. Com a voz suave e ima pausada, ela vai 

dirigindo a atividade: 

Imagine que você tem asas… 

 Como são suas asas? 

 O que você deve fazer para voar? 

Você agora deve voar… 

 O que você sente quando está voando? 

 Onde você vai? 

Você já esta voando… 

 O que você esta vendo? 

De repente, uma de suas asas bate em um galho de árvore quebra-se… 

 O que aconteceu? 

2º momento (coletivo): alguns alunos contam para a turma o que imaginaram… 

3º momento (individual): os alunos vão escrever o que imaginaram… 

Possibilidades: 

 Explorar os diversos gêneros de textos. 

 

18.  Baú de Trecos 

Objetivo: Desenvolver a oralidade e relacionar objetos, palavras e letras. 

Material: Baú, sucatas com objetos variados, sacos com letras do alfabeto. 

Participantes: Todas as crianças. 

Desenvolvimento: Baú contendo sucatas e objetos variados. O baú vai girando em círculo no 

grupo e cada criança vai tirando um objeto do baú, todas as crianças devem retirar do seu saco 

de alfabeto a letra correspondente à inicial da palavra do objeto. Depois que todas as crianças 

participarem , elas devem formar palavras com letras que se encontram sobre as carteiras. 

Possibilidades 

 Construir histórias oral 

 Construir histórias coletivas. 
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19.  Risque Rabisque 

Objetivo: Despertar o espirito criativo. 

Material: Papel ofício e lápis de cor. 

Participantes: Todas as crianças. 

Desenvolvimento: 1º momento ( individual): entregar a cada criança uma folha com um 

rabisco qualquer. 

Obs.: É importante que os rabiscos não sejam iguais para as crianças vizinhas. Pedir as 

crianças que usem a sua imaginação e criem um personagem: pessoa, animal ou coisa, 

utilizando o rabisco recebido. 

2º momento (em grupo): o grupo deverá criar uma história envolvendo todos os personagens 

criados pelos elementos do grupo. 

3º momento (de solicitação): cada grupo apresentara para a história criada , bem como os seus 

personagens. 

Possibilidades: 

 Escrever os nomes dos desenhos produzidos. 

 Dramatizar as histórias produzidas pelos grupos. 

 

20.  LEILÃO 

Objetivo: Desenvolver a oralidade e a capacidade de expressar sentimentos. 

Material: Fichas de cartolina. 

Participação: Todas as crianças. 

Desenvolvimento: 1º momento: a professora apresenta para toda a  turma várias fichas, uma 

a uma, contendo palavras que sejam significativas. Exemplo: PAZ PERDÃO, SORRISO, 

AMOR, SAÚDE.   À medida que ela vai apresentando, vai falando sobre a palavra que está 

vendendo. Exemplo: “ Estou vendendo a Paz porque acho que o mundo precisa de Paz etc”. 

Em seguida fala sobre cada uma das palavras, logo após o professor diz: “Estou vendendo 

tudo isso a vocês. O que querem comprar ? Quem da mais ? 2º momento: as crianças vão 

escrever as palavras que querem comprar e vão argumentar o porquê querem comprar. 3º 

momento: (socialização) discussão em torno das palavras mais compradas pelos alunos. 

Possibilidades: 

 Sugerir a escrita de nomes de objetos como sabonete, carro, avião, picolé. 

 

21.  Arquitetura Coletiva 

Objetivo: Possibilitar a construção coletiva e a produção de palavras com diferentes 

significados. 

Material: Jornais, revistas velhas. 

Participação: Todas as crianças. 
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Desenvolvimento: 1º momento (em grupos) : o professor levara para a sala de aula cartazes 

velhos, revistas velhas, etc, e distribuirá esse material( colorido) aos grupos, que deverão estar 

com as carteiras juntas, sem nada sobre as mesas. Cada grupo deverá rasgar o que receber. 

2º momento (em grupos): logo depois o professor pedirá: “Com os pedaços de papel que você 

tem, crie sem usar cola ou tesoura, uma árvore a mais bonita que já viu : outro grupo cria um 

jardim diferente : outro uma praça : outro um sítio : outro, a casa dos meus sonhos etc. As 

crianças comentam o que criaram como é onde é… Logo depois escrevem palavras ou 

pequenos textos. 

Possibilidades: 

 Produzir textos. 

 Dramatizar a obra produzida. 

 

22.  Brincando com as Letras e as Palavras 

Objetivo: Promover a interação entre crianças de diferentes níveis de conceitos no que se 

refere à leitura e à escrita. 

Participantes: Grupo de três crianças. 

Material: Envelope com letras do alfabeto, envelope com figuras que correspondam às letras, 

envelopes com os nomes das figuras, papel  cenário quadriculado. 

Desenvolvimento: Cada criança receberá  um envelope com letras do alfabeto, figuras e 

palavras( nomes das figuras). O primeiro participantes joga  ( letra, figura ou nome). Os 

outros participantes deverão jogar a ficha  que corresponda ao que foi jogado primeiro. 

Terminando o jogo, o grupo irá organizar as palavras, letras e figuras no papel cenário. 

Possibilidades: 

 Leitura de imagens 

 Atenção e concentração. 

 Reconhecimento das letras. 

 Exploração da quantidade de letras e sílabas. 

 Ordenação de palavras. 

 

23.  Tarefa com Palavras 

Objetivo: Analisar a estrutura da palavras e desenvolver a linguagem oral. 

Material: Cartolina palavras recortadas cola, barbante, envelope com as tarefas. 

Obs.: A palavras pode ser escrita com pincel atômico. 

Participantes: Todas as crianças . 

Desenvolvimento: 

Criança sentada em círculo. 

Cada criança recebe uma ficha com uma palavra. 

Desfile das palavras. 

Análise das palavras apresentadas no desfile. 

A criança que esta destilando convida um colega para cumprir a tarefa que a sua palavra 

sugere. Pode ser uma música, mímica, poesia , adivinhação etc. 
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OBS.: Paga uma prenda quem não conseguir cumprir a tarefa. 

Possibilidades: 

 Socialização do grupo 

 Reconhecimento de letras 

 Contextualização da palavra. 

 Reconhecimento de várias tipografias de texto. 

 Atenção e memória visual. 

 Percepção de rimas e ritmos no texto. 

 

24. Dentro Fora 

Objetivo: Utilizar palavras novas para o enriquecimento do repertório lingüístico. 

Material: Caixa fichas com desenhos, fichas com diferentes palavras e pincel atômico. 

Participantes: Todas as crianças. 

Desenvolvimento: Escolha de uma ficha com desenho. Crianças sentadasem círculo. 

Pergunta-se: O que eu posso  colocar dentro do objeto escolhido? O que posso colocar fora? 

A criança poderá dizer palavras que rimam.  A professora anota no quadro-de-giz. Não pode 

repetir palavras. 

Possibilidades: 

 Memória auditiva. 

 Orientação espacial. 

 Atenção e concentração. 

 Desenvolvimento da oralidade. 

 

25. Etiquetas 

Objetivo: Fazer correspondência entre figuras (imagem) e as etiquetas com o seu nome. 

Material: Fichas com figuras, fichas com palavras, aparelho de som.CD. 

Participantes: Todas as crianças ; 

Desenvolvimento: Dividir a turma em dois grupos. Um fica com as figuras e o outro com as 

palavras . A professora coloca uma música que será interrompida. Nesse momento, as 

crianças formarão os seus pares utilizando figura com etiqueta. A  brincadeira continua até 

que todos forem seus pares. A medida que as crianças vão encontrando seus pares ficam 

juntas até começar a brincadeira. 

Possibilidades: 

 Contagem. 

 Atenção  

 Socialização. 

 Orientação temporal. 

 Leitura das diferentes palavras. 
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26. Textos Lacunados (Música, Poesia, Parlendas Etc.) 

Objetivo: Completar informações e Estimular frases. 

Material: Papel cenário, pincel atômico fita adesiva, envelope, cartolina, papel chamex e 

lápis. 

Participantes: Todas as crianças. 

Desenvolvimento: O trabalho poderá ser realizado em grupo ou individualmente. 

Apresentação do texto em papel cenário ( música, poesia, parlendas etc.). O texto deverá ser 

lido pela professora . As crianças  recebem um envelope com as palavras que falam no texto e 

uma folha com o texto lacunado. A professora cobre as palavras no texto escrito no papel 

cenário e relê o texto perguntando: que palavra será que está faltando? As crianças procuram a 

palavra no envelope e escrevem lacuna do texto. A professora mostra a palavra que estava 

coberta e junto com as crianças  verifica se a palavra confere com a que elas haviam escrito. 

Possibilidades: 

 Memória auditiva. 

 Atenção. 

 Coerência do texto. 

 Orientação espacial. 

 Exploração de diferentes tipografias de texto. 

 

27. Cantando as Palavras 

Objetivos: Reconhecer o uso da mesma letra em diferentes palavras. 

             Verificar a relação entre grafema e fonema. 

Material: Uma caixa ou uma sacola para cada criança tesoura w revista, letras do alfabeto 

sacola com várias palavras e figuras, papel chamex lápis e fita adesiva. 

Participantes: Todas as crianças da turma. 

Desenvolvimento: Esta atividade pode ser desenvolvida em grupo ou individualmente. As 

crianças recortam palavras e figuras e colocam-nas dentro de uma sacola ou caixa. A 

professora identifica os espaços da sala de aula com letras do alfabeto e depois retira da sua 

sacola uma palavras ou figura e canta a palavra dando pistas de forma que a letra inicial seja a 

última pista. A criança por sua vez retira da sua sacola ou caixa a palavra ou figura com a 

mesma letra inicial., colocando-a no espaço identificado pela letra, isto é, perto das letras que 

estão espalhadas pela sala.  Após serem vivenciadas várias palavras, a professora distribui 

uma folha de papel chamex para cada criança. Ela escolhe uma letra, escreve os nomes das 

figuras e expõe o trabalho realizado. 

Possibilidades: 

 Atenção. 

 Linguagem oral. 

 Reconhecimento de várias palavras com a mesma letra inicial. 

 Contagem. 

 Noção de maior e menor e Orientação espaço-temporal. 
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28. Pesque Palavras 

Objetivo: Reconhecer palavras. 

Material: Peixinhos de papelão e/ou cartolina com uma palavras escrita, pincel atômico, 

tabuleiro com areia, vara cordão, arame, quadro-de-giz e papel chamex. 

Participantes: Todas as crianças. 

Desenvolvimento: Arrumação dos peixinhos  com as crianças que logo após ficarão 

sentadasem círculo. Cada criança terá a sua vez de pescar e guardará consigo o peixinho, para 

que depois da pescaria, a palavra seja lida. Após a leitura das palavras que estão nos peixinhos 

, a professora escreve cada uma no quadro para que as crianças possam copiá-las. 

Possibilidades: 

 Coordenação motora. 

 Orientação espacial. 

 Produção de texto. 

 Ordem alfabética. 

 Ordenação de palavras pelo número de letras, número de sílabas, letra inicial, letra 

final etc. 

 Classificação. 

 Organização de gráficos. 

 Identificação dos segmentos fonológicos ( consoantes e vogais). 

 

29. Caixa Surpresa 

Objetivo: Estruturar frases reconstruir conceitos. 

Material: Caixa de papelão com um buraco que dê para a criança colocar a mão e tocar  no 

objeto, um objeto qualquer, um lenço e o quadro –de-giz. 

Participantes: Todas as crianças da sala. 

Desenvolvimento: As crianças sentadas em semicírculo terão de adivinhar o que há na caixa , 

explorando o objeto de olhos  vedados. A professora escreve : Paulo disse que tem… Márcia 

disse que tem… Verificação da resposta correta. Quantas crianças não conseguiram 

adivinhar? Quantas crianças conseguiram adivinhar? 

Possibilidades: 

 Percepção tátil. 

 Raciocínio lógico. 

 Orientação espacial. 

 Comparação de quantidades de acertos e de erros. 

 Organização de gráficos e tabelas. 
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30. Palavras Cruzadas 

Objetivo: Reconhecer sílabas, formar novas palavras. 

Material: Envelopes, fichas com sílabas, papel chamex. 

Participantes: todas as crianças 

Desenvolvimento: Distribuir um  envelope para cada criança, contendo diferentes sílabas 

para que elas possam formar palavras, tanto na horizontal quanto na vertical, de modo que 

uma sílaba de uma determinada palavra sirva para formar outra. A professora pode ditar para 

que as crianças tentem formar palavras. 

Exemplo: Vamos formar a palavra CAVALO.  Agora vamos formar a palavra VACA. 

Imaginemos que algumas crianças tenham apenas outro CA e/ou apenas outro  VA na 

vertical. Nesse caso, a criança tentará formar a palavra VACA sem decompor a palavra 

CAVALO. 

CAVALO             V 

     A                     A 

     C                     CAVALO 

     A                    A 

 

Possibilidades: 

 Exploração de posição horizontal e vertical. 

 Socialização das produções. 

 Produção de textos com as palavras formadas. 

 

31.  Caminho das Letras 

Objetivo: Reconhecer as letras do alfabeto 

Material: Papel cenário, pincel atômico ou recorte de letras, fita adesiva, envelopes com 

recortes de palavras e/ou gravuras, um dado, relógio ou outro instrumento para marcar o 

tempo. 

Participantes: Todas as crianças da turma 

Desenvolvimento: Crianças sentadas em semicírculo  de frente  para o papel cenário que 

deverá Ter um traçado de caminho marcado com as letras do  alfabeto. A primeira criança 

receberá um envelope com palavras e/ou figuras e um dado. Ela jogará o dado que indicará 

quantas casas deverá andar, pular ou rolar. A forma como percorrerá o caminho será 

combinada com o grupo. Se ela ficar na letra L , deverá procurar no envelope uma palavra que 

comece com essa letra. Se não conseguir, paga uma prenda e continua o jogo. S e conseguir 

coloca a palavra em cima da letra e continua jogando o dado. 

Possibilidades: 

 Coordenação motora ampla. 

 Contagem. 

 Correspondência entre números de letra ( código secreto) para formação de ourtras 

palavras. 

 Solicitação e Noção de distância. 
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32.  Baralho de Rótulos 

Objetivo: Fazer a correspondência entre a palavra que consta no rótulo e a utilidade do 

produto. 

Material: Cartões de cartolina com os rótulos colados, cartões indicando a utilidade de cada 

produto. 

Participantes: Todas as crianças da turma. 

Desenvolvimento: A professora distribui as fichas de rótulos  formando dois grupos. Em 

seguida pede a uma criança que está com as fichas de utilidade para ler a sua ficha. 

Imediatamente, a criança que  estiver com o rótulo desse produto deverá se dirigir para junto 

da colega, formando um par. 

Possibilidades: 

 Leitura de pequenos textos. 

 Leitura de palavras diversas. 

 Leitura extraverbal. 

 

33.  Adedonha 

Objetivo: Identificar e escrever as letras do alfabeto, escrever conforme as suas hipóteses, as 

diferentes palavras. 

Material: Sacola, letras móveis, lápis borracha e cartela de cartolina. 

Participantes: Todas as crianças da sala, em duplas. 

Desenvolvimento: Distribuir uma cartela para cada dupla. A cada jogada a professora fala a 

palavra ADEDONHA bem devagar e retira uma letra da sacola. As duplas deverão escrever 

palavras que iniciem com a letra apresenta sobre o que está sendo pedido na cartela. 

Possibilidades: 

 Classificação. 

 Contagem de pontos de cada dupla. 

 Linguagem oral. 

 

34. Código Secreto 

Objetivo: Ler por meio de ícones 

Material: Papel colorido, tesoura, cola, papel cenário, letras recortadas, envelope e papel 

chamex. 

Participantes: Todas as crianças da turma. 

Desenvolvimento: Elabora, junto com as crianças, os símbolos correspondentes às  letras 

para que elas possam formar palavras com tais símbolos. Após a escrita do código secreto, a 

criança encaminha a palavra para alguém, para que possa ser lida ( de preferência uma 

mensagem positiva). A professora escreve as mensagens no quadro. 

Possibilidades: 

 Criação de novos códigos. 

 Relação interpessoal. 

 História da escrita. 
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35. Recontando História 

Objetivo: Reconstruir o texto a partir de palavras significativas. 

Material: Livro de literatura, revistas e jornais que possam ser recortados, tesoura, cola e 

papel chamex. 

Participantes:  Todas as crianças da turma. 

Desenvolvimento: A professora lê ou conta uma história. Após  a leitura, pede as crianças 

que recortem figuras e/ou palavras que representem a história ouvida e colem numa folha. 

Após a colagem, deverão produzir um texto, procurando recontar a história a partir das 

palavras e gravuras coladas. 

 

Possibilidades: 

 Oralidade. 

 Raciocínio lógico. 

 Coordenação visomotora. 

 Orientação espacial. 

 

36. Videokê 

Objetivo: Realizar leituras de diferentes músicas. Compor novas letras para diferentes 

músicas. 

Material: Televisão de caixa de papelão, papel cenário, pincel atômico e rolo de toalha de 

papel. 

Participantes: Todas as crianças da turma. 

Desenvolvimento: A professora convida as crianças a comporem uma nova letra para uma 

determinada música já conhecida. A professora escreve a nova letra em tiras de papel da 

largura da televisão de caixa de papelão, coloca o texto no rolo e vai passando as frases bem 

devagar para que a criança possa ler, como se fosse um videokê. 

Possibilidades: 

 Leitura de diferentes textos. 

 Ritmo. 

 Confecção de um caderno de música. 

 Linguagem gestual. 

 Direção esquerda e direita. 

 

37. História Embaralhada 

Objetivo: Estabelecer relação entre o título de uma com as diferentes histórias conhecidas. 

Material: Fichas com título de várias histórias, revista, tinta, massa de modelar, produto de 

maquiagem,, roupas etc. 

Participantes: Todas as crianças da turma. 

Desenvolvimento: A professora apresenta uma ficha de cada vez para que as crianças possam 

ler. 
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Após a leitura das fichas, elas deverão procurar o livro que tem o mesmo título. No final farão 

a escolha de um livro para que possa ser lido e recontado, por meio de trabalhos  com 

massinha, desenho recorte e colagem ou dramatização. 

Possibilidades: 

 Compreensão de texto. 

 Oralidade. 

 

38. Baralho de Sílabas/Palavras 

Objetivo: Reconhecer diferenças e semelhanças em palavras: fazer relação entre grafema e 

fonema. 

Material: Trinta cartas de cartolina para cada grupo. As cartas deverão Ter a mesma palavra 

escrita duas vezes, em duas cores diferentes. 

Exemplo: 

BONECA BONECA 

     Em azul              Emvermelho 

Participantes: Todas as crianças da turma, em duplas. 

Desenvolvimento: Entregar para cada dupla as cartas do jogo. Embaralhar as cartas. Cada 

participante de cada grupo recebe seis cartas. O restante fica sobre a mesa. A criança analisa 

as cartas que tem nas mãos. Verifica se formou algum par (mesma palavra). Ao formar os 

pares, as cartas serão colocadas sobre a mesa separada. Inicia-se o jogo. Uma criança joga 

uma carta . Se a outra  criança estiver com o par , ela o retira e separa. Se não tiver par, 

compra uma carta no monte. Se for par, retira para si e se não for, joga uma fora e as duas 

cartas ficam com quem jogou primeiro. Quem pegar as cartas da mesa continua o jogo até 

formarem todos os pares. 

Possibilidades: 

 Contagem. 

 Escrita de palavras. 

 Cálculo mental. 

 

39. Construção de Álbuns 

Objetivos: Organizar as palavras em ordem alfabética. Realizar leitura de diferentes palavras. 

Produzir diferentes textos. 

Material: Papel chamex, grampeador, revistas, jornal, tesoura e cola. 

Participantes: Todas as crianças da sala. 

Desenvolvimento: Organização de cada folha do álbum com a escrita de uma letra para cada 

folha em ordem alfabética. Recorte e colagem de diferentes palavras com as letras iniciais de 

cada página. Exploração do significado de cada palavra e registro por escrito ao lado. Se a 

criança ainda não sabe escrever, a escrita pode ser feita pelo professor, junto com a criança. 

Possibilidades: 

 Contagem; Orientação espacial. 

 Ordenação; Oralidade. 
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40. Boliche Alfabético 

Objetivo: Reconhecer as letras do alfabeto. 

Material: Garrafas de refrigerantes vazias, letras recortada, cola, bola de meia, caixas com 

palavras recortadas. 

Participantes: Organização das garrafas (boliches) identificadas com as letras do alfabeto. 

Discussão das regras do jogo. A  criança jogada recebe uma bola de meia e a sua 

companheira, uma caixa com diferentes palavras. A cada garrafa derrubada pelo jogador, a 

criança que está de posse da caixa das palavras deverá retirar uma palavra  cuja letra inicial 

seja a mesma do boliche derrubado. Agora  quem era jogador fica com a caixa e vice-versa. 

Possibilidades: 

 Construção de gráficos para observação de quantidade. 

 Atenção. 

 Orientação temporal. 

 Noção de distância e velocidade. 

 

41. Palavras Escondidas 

Objetivo: Construir novas palavras utilizando letras de uma palavra d origem. 

Material: Ficha com uma determinada palavra ( a palavra de origem). Fichas com diferentes 

letras repetidas várias vezes. 

Participantes: Todas as crianças da turma, em pequenos grupos ou individualmente. 

Desenvolvimento: Distribuir uma ficha com uma palavra. Formar a palavra com as fichas de 

letrinhas. Construir novas palavras utilizando as letras da palavra de origem. Exemplo: 

CANETA ( palavra de origem) 

Novas palavras :NETA, NAIA, ANA, NEGA etc. 

Possibilidades: 

 Número de letras e sílabas. 

 Reconstrução de conceitos. 

 Anagrama: Distribuir uma ficha de palavra para cada dupla. As crianças constróem 

sobre a mesa as palavras recebidas com as letras móveis e , logo após, tentarão 

construir novas palavras utilizando todas as letras da palavra de origem. 

Ex.:Lavar-varal 

        América – Iracema 

        Alegria – alegria-galeria 

        Cobra-barco. 

 Criptograma: Palavras lidas da direita para a esquerda formam novas palavras ou 

continuam a mesma palavra. 

Ex.:  Aro- ora 

         Rir – rir 

         Ora- aro 

         Matam – matam 

         Fulga – ágil 

         Mas- sala 

          Ramos – somar 
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Tetamorfose: deslocar apenas uma  para formar uma nova palavra 

Ex.: bem- vem                              muito – muita 

Bela – bola 

Vem – vez                                   muita – moita 

Bola –bota 

Vez – fez                                     moita- morta 

Bota – boca 

Fez – fel                                      morta – porta 

Boca – bec 

Fel – mel                                     porta – porto 

 

CONCLUSÃO 

 

As atividades sugeridas, por si só não garantem a apropriação dos conhecimentos 

pelas crianças, tendo em vista que o processo de ensino aprendizagem requer mediação 

pedagógica de qualidade. 

A mediação nesse contexto pressupõe provocar a curiosidade, instigar a interação 

entre os sujeitos envolvidos no processo de alfabetização, bem como a inserção das crianças 

em práticcas reais de leitura e de produção de textos. 

Dessa forma, a(o) professora(or), precisa permitir a troca de experiências com a leitura 

e a escrita, o debate de ideias, a resolução de desafios, a problematização das questões 

relativas aos conhecimentos básicos da alfabetização, de modo que as crianças se constituam 

leitoras e produtoras de textos. 

Daí que as atividades propostas nesse artigo constituem situações lúdicas de ensino 

aprendizagem, que ajudam as crianças a interagirem de forma significativa com atividades de 

leitura e de produção de textos, desde que sejam vivenciadas num contexto de práticas que 

levem em conta o sentido de aprender a ler e a escrever em nossa sociedade. 

Espero que as mesmas possam ser úteis em sua prática pedagógica cotidiana. 

 

REFERÊNCIAS 

Braslavsky. Berta – Escola e alfabetização numa perspectiva didática. Tradução Vera Maria 

Mazaguão – São Paulo: Ed. UNESP.1993. 

Coletânea AMAE –Português língua e literatura. Belo Horizonte: Fundação Amae para  

Educação e Cultura 1995. 

FERREIRO, Emilia Com todas as letras. São Paulo: Cortez 1992. 

_________. Alfabetizaçãoem processo. São Paulo: Cortez 1993. 

FREIRE, Madalena. A paixão de conhecer o mundo. Rio de Janeiro: Paz Terra 1995. 

PINTO. Gerusa Rodrigues Lima, Regina Célia Vilaça. O dia-a-dia do professor. Belo 

Horizonte: Ed. Fapi LTDA. 1999. 

REVISTA DOIS PONTOS. A sala de aula. Belo Horizonte: grupo Pitagoras. V.4.n.36.jan/ 

fev.1998. 

 



 

20 
 

 

REVISTA DOIS PONTOS. Avaliação educacional : processo para verificar a aprendizagem e 

construir subjetividade. Belo Horizonte: Grupo Pitagoras. v.4.n.37.mar/ jun.1996. 

RESISTA PRESENÇA PEDAGÓGICA. Interdisciplinaridade. Belo Horizonte: Dimensão, 

v2.n.9.maio. jun.1996. 

RIBEIRO. Vera Maguão. Ensinar ou aprender. São Paulo: Papirus. 1993. 

SMOLKA. Ana Luiza Bustamante. A criança na fase inicial da escrita : a alfabetização como 

processo discursivo. São Paulo: Cortez, 1989. 

VYGOTSKY. L.S. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes. 1987. 

WINNICOOTT. W.D. O brincar e a realidade. Rio de Janeiro: Imago. 1995. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Clique Aqui e saiba mais sobre as palestras 
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